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Expressionismo 
Os expressionistas procuraram dar um 
novo rosto às experiências mais 
elementares: optaram por cores 
violentas e simplicidade das formas; 
apaixonaram-se pelo obscuro e 
abstracto.  
Os seus universos picturais tanto podem 
testemunhar o fervilhar urbano como a 
melancolia do paraíso perdido. 

Matisse, A Dança 

Fauvismo 
Os fauvistas acreditavam inteiramente 

na cor como força emocional. A cor 
perdeu as qualidades descritivas e 

tornou-se luminosa, criando a luz em 
vez de imitá-la. 

 

Cubismo 
Pintado entre 1906 e 1907, As Meninas de Avinhão de Pablo Picasso (1881-
1973) é considerado o primeiro quadro cubista de grande dimensão.  
O pintor cubista tenta representar os objectos em três dimensões, numa superfície plana, sob formas geométricas, com 
o predomínio de linhas rectas. Não representa, mas sugere a estrutura dos corpos ou objectos. Representa-os como se 
movimentassem em torno deles, vendo-os sob todos os ângulos visuais, por cima e por baixo, percebendo todos os 
planos e volumes.  
 

Abstraccionismo 
Séculos de arte figurativa eram agora como que “abandonados” por artistas que 
procuravam uma total liberdade pictórica. A pintura centra-se na busca de harmonia das 
formas e das cores, não se preocupando como o reproduzir das formas reais. A pintura 
torna-se emoção, sentimento, choque, bem-estar. 
 

Kandinsky 

Surrealismo 
Inspirados pelas ideias de Freud acerca do subconsciente, os surrealistas procuraram a 

liberdade e espontaneidade através da exploração do sonho e da alucinação. 
Para os artistas surrealistas, a capacidade de ver não vinha do olho mas sim do interior, 

do subconsciente. Os surrealistas deixam o mundo real para penetrarem no irreal, pois a 
emoção mais profunda do ser tem todas as possibilidades de se expressar apenas com a 

aproximação do fantástico, no ponto onde a razão humana perde o controle.  
 

Futurismo 
O primeiro manifesto foi 
publicado em Paris, em 
22/02/1909, e nele, o poeta 
italiano Marinetti diz que "o 
esplendor do mundo 
enriqueceu-se com uma nova 
beleza: a beleza da 
velocidade.” 
Procura-se, neste estilo, 
expressar o movimento 
real, registrando a 
velocidade descrita pelas 
figuras em movimento no 
espaço. O artista futurista 
não está interessado em 
pintar um automóvel, mas 
captar a forma plástica a 
velocidade descrita por ele 
no espaço. 
 



 

 
 

A Arquitectura Moderna 
 
Modernismo arquitectónico: Privilegia a novidade, a liberdade e a aventura, em detrimento do estabelecido, da 
segurança e do dever. No campo artístico, caracteriza-o essencialmente pela adequação das formas aos materiais 
utilizados e à própria função do edifício a que se destinam. A nova arquitectura resultou do encontro de três 
factores: a utilização do cimento armado; as necessidades da nova sociedade industrializada e as influências das 
novas tendências artísticas. 
 
Arte Nova: Pretendia libertar os homens dos extremos da mecanização industrial e, para isso, os seus defensores 
apostavam nas formas arrojadas e assimétricas, onde sobressaíam as linhas ondulantes e os materiais 
preciosos. Era visível também o culto da mulher, das flores, dos frutos e dos animais. 
 
Bauhaus: Escola de arquitectura e de artes aplicadas fundada na Alemanha, em Weimar, por Walter Gropius, em 
1919. Procurava conciliar a técnica e a estética, lançando a corrente construtivista e neo-realista. Foi extinta em 
1933, com a expansão do nazismo. 
 
Funcionalismo: De acordo com os princípios do funcionalismo, uma habitação deveria obedecer às exigências que 
a função do edifício implicava, entre outros factores: áreas mínimas de habitabilidade, boa iluminação e normas 
relativas aos espaços de circulação interiores.   
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A Geração de Orpheu 
 
O meio cultural lisboeta sofreu uma revolução quando, em 1915, 
artistas como Fernando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro e Almada 
Negreiros, é publicada a revista Orpheu. No seu segundo número 
faz-se o elogio do futurismo e de outros movimentos de vanguarda 
que passam a ser chamados, entre nós, com o nome genérico de 
Modernismo e que se manifestam, sobretudo, na pintura e literatura. 
O aparecimento de novas correntes artísticas em Portugal é 
influenciado, também, pela vinda de alguns artistas nacionais que 
haviam estudado em Paris (Guilherme de Santa-Rita Pintor, 
Amadeo de Souza-Cardoso, …). 
 

Santa-Rita Pintor, Cabeça 

Almada Negreiros 

O Modernismo nos Anos 20 
 
Nos anos 20, o modernismo continua a ser preponderante na 
cultura portuguesa, nomeadamente, na arte e literatura. 
Neste período, são muito importantes pintores como Eduardo 
Viana e novos autores, sobretudo poetas, como Miguel Torga 
e José Régio. 


